
NOTAS SOBRE OS ANGLICISMOS QUEIROSIANOS * 

John Austin Kerr Jr. ** 

Introdução 
Um dos mais notáveis aspectos da produção literária e outros escritos de 

José Maria de Eça de Queirós é o tom cosmopolita de seus livros. Em seus 
trabalhos, não somente fez menção a muitos lugares e acontecimentos alheios 
a Portugal, mas também injetou neles milhares de palavras, frases, senten-
ças e até mesmo formas mais longas, estrangeiras. Muitos de seus perso-
nagens, assim como o próprio autor na correspondência, empregaram em-
préstimos espanhóis, italianos, latinos, alemães, franceses, árabes ou ingleses-
Por fazê-lo, considero que Eça avivou a narrativa e alargou os horizontes cul-
turais e intelectuais de suas obras ( e possivelmente também os do leitor) . 

No entanto, tal opinião, de maneira nenhuma, é a única existente quando 
sc trata de introdução de palavras estrangeiras — estrangelrlsmos — no por-
tuguês, mesmo que tenha sido feita por um escritor importante. 

Vasco Botelho de Amaral, por exemplo, censura violentamente a "cor-
rupção" que estas palavras causam na língua portuguesa: 

"Para entregarmos a roupa, é indispensável a apresentação deste ticket". 

Comentário do meu correspondente: 
"Pasmei e, de-certo, o Sr. Prof . Amaral pasmará. Considero 

de grave atentado contra a língua portuguesa o emprego daquela 
palavra estrangeira para a qual existem tantas correspondentes em 
português. Para cúmulo, reparando bem, ticket nem sequer signi-
fica o que elas pretendem (s ic ) " . 

Apenas digo ao Sr. dr. Carlos Vieira: eu já não pasmo de 
nada. 

• Traduzido do inglês por Terumi Koto, Auxiliar de Ensino de Língua Espanhola 
no Departamento de Letras Estrangeiras Modernas da Universidade Federal do 
Paraná. 

** John Austin Kerr, Jr. é Mestre em Educação pela Cornell University (Ithaca, 
New York) com a tese Various Aspects ot the Language Laboratory as it Exists 
Today (1961) e Mestre na área de Estudos Iberoamericanos pela Universidade 
de Wisconsin (Madison, Wisconsin) em 1965. Ph.D. por esta Universidade 
1970), sua tese, Aspects o£ Time, Place and Thematic Content in the Prose 
Fiction oí José Rodrigues Miguéis as Indication ot the Artist's Weltansicht loi 
elaborada sob orientação do Prof. Jorge de Sena. Tem trabalhos publicados 
em Litter» (Rio de Janeiro), Romanische Forschungen (Colonia, Alemanha) e 
Arquivos (Curitiba). Atualmente, leciona Língua Portuguesa, Língua Espanhola 

• e Literatura Luso-Birasileira na Universidade de Northern, Illinois, Estados Uni-
dos. 
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Mas aqui lembro à Casa Ramiro Leão que, já que põe ticket 
nos bilhetes ou nos talões, devia mudar o título para Ramiro Hon 
e passar a loja ali para London, Great Britain ou England, i 

Poucas páginas adiante, Botelho de Amaral coloca o problema ainda 
mais asperamente, finalizando com uma nota quase histérica: 

Talvez ocorra algum sofista que a corrupção é inherente à lin-
guagem humana, por isso mesmo que de coisa humana se trata. 
Mas o vício, a doença, o crime, a acção má, a mentira, o roubo, a 
desonra, enfim todos os males do mundo não devem ser combati-
dos? Não se providencia opondo a virtude ao vício, a medicina ou 
a higiene à enfermidade, o castigo ao crime, a moral à vileza das 
acções, a verdade à mentira; não se opõe o bem ao mal?. . . Quan-
to ao Idioma posso afirmar, e tenho-o provado e estou às ordens 
de quem quer que seja para confirmar — A CORRUPÇÃO CON-
TINUA. 2 

De modo algum Botelho de Amaral é o único a defender esta opinião ou 
uma similar sobre os empréstimos. Por exemplo, Rodrigo de Sá Nogueira 
inclina-se a concordar, e até mesmo chega à singular conclusão de que, em 
vista do grande número de empréstimos em português, não há verdadeiro 
espírito nacional: 

Nada há que mais me custe que tratar de estrangeirismo: é 
trabalho absolutamente inútil, e o tempo não me sobeja a ponto 
de poder entreter-me a construir castelos de cartas, que momentos 
depois caem com um sopro do indiferentismo nacional... 

A introdução de estrangeirismos na nossa língua é questão re-
gulamentada, embora tacitamente: ela dá-se com a mesma regula-
ridade e devido às mesmas causas com que se dá a introdução das 
modas. 

Em presença deste facto chego a convencer-me de que os por-
tugueses ou não têm o verdadeiro conceito de nacionalismo... 

Se não, como explicar a passividade com que assistimos dia-
riamente à invasão caudalosa de estrangeirismos na nossa língua? 3 

Jaime de Magalhães Lima dá mostras de uma atitude mais calma em 
relação ao problema, mas prefere obras literárias que lhe pareçam ser mais 
genuinamente portuguesas. Ele cita Antero de Quental e Eça de Queirós, 
por exemplo, no seguinte extrato: 

Tenho a apreensão de que um dos motivos da accessibilidade 
obras de Antero de Quental e da perdurabilidade da sua influência, 
embora se mantenha em elevações religiosas e filosóficas que o 
vulgo nem sempre alcança, será que Antçro, muito espontanea-

1 BOTELHO DE AMARAL, Vasco. Mistérios e maravilhas da lingua portuguesa. 
Porto, Simões Lopes, 1949. Infelizmente para a discussão de Botelho de Amaral, 
a palavra "ticket" poderia ser usada aqui, como "laundry-ticket". 

2 Ibid., p. 503. 
3 SA NOGUEIRA, Rodrigo de. Questões de linguagem. Lisboa, A. M. Teixeir» 

1934. v. 1, p. 173-4. 
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mente, por inclinação natural e sem estudo, como ele confessou, es-
creveu sempre em português legitimo, cantou com a nossa voz 
N o Que o gênio de Antero — convém notar a divergência, que é 
elucidativa — se apartará do gênio de alguns dos seus contempo-
râneos e amigos mais ilustres. 
Eça de Queiroz, por exemplo, nas obras de pura arte dos seus 
primeiros períodos, não raro inovou, afastando-se freqüentemente 
do compasso pátrio, até que afinal, num regresso de filho pródigo 
reagindo por amor, professou na genuinidade nativa, do que A 
Cidade e as Serras teriam sido, por muitos títulos, qual deles o 
melhor e o mais nobre, um sinal eloqüente, o adejar de conversão, 
o renascimento no ventre materno.4 

João Ribeiro que também demonstrou uma atitude mais liberal, parafra-
seou Américo Castro sobre Spitzer num comentário moderado sobre o pro-
blema do nacionalismo vs. empréstimos culturais: 

Don Américo Castro faz notar a atitude do romancista Leo 
Spitzer, recordando as palavras do professor de Marburgo: 
"Declaro-me partidário do patriotismo e do atento cultivo da lín-
gua alemã, porém não da patriotite lingüística dos que querem 
tudo germanizar". 

Essa deve ser a atitude imparcial do filólogo.5 

Finalmente, o gramático brasileiro, Mário R . Martins, é um exemplo dos 
que acertadamente insistem numa aproximação racional à questão, não im-
porta que língua possa estar envolvida: 

Parece-nos pueril a ojeriza que votam alguns homens de letras 
no Brasil e em Portugal, aos estrangeiros indiscriminadamente. Po-
vos cultos, como o francês e o inglês, hospedam nos seus léxicos 
grande número de palavras forasteiras e ninguém, até hoje, se lem-
brou de expulsá-las, substituindo-as por outras de aspecto rebar-
bativo. Fato que se verifica normalmente em todas as línguas vi-
vas. Acresce notar que os neologismos formados, e mal, de ele-
mentos latinos e gregos, não deixam, por isso, de ser estrangeiris-
mos. São, de fato, helenismos e latinismos. Tão pretensiosos como 
quaisquer outros, senão mais-6 

4 MAGALHÃES LIMA, Jaime de. A lingua portuguesa e os seus mistérios. Pajis, 
Alllaud, 1923. p. 52-3. 

5 RIBEIRO, João. Curiosidades verbais. Rio de Janeiro, São José, 1963. p. 100. 
Na verdade, esta foi também a atitude do lingüista americano Leonard Bloomfield. 
Em seu livro Language (New York, Holt, Rinehart and Winston, 1933) à p. 444, 
ele afirma que: "... throughout his life, the speaker continues to adopt features 
from his fellows, and these adoptions... are very copious and come all manner of 
sources The adoption of features which difer from those of the main tradition, 
is linguistic borrowing. Within the sphere of borrowing, we distinguish between 
dialect borrowing, where the borrowed features come from within the same speech-
-area. and cultural borrowing, where the borrowed features come from a different 
language". 

6 MARTINS, Mário R. A evolução da língua nacional. Rio de Janeiro, BorsoL, 
1943. p. 246-7.' 
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Tudo isto não quer dizer que críticos portugueses e brasileiros não te-
nham estudado vários tipos de empréstimos. O próprio Botelho de Amaral 
discutiu o uso das formas francesas por Eça de Queirós e o uso por Almeida 
Garrett do verbo inglês "to flirt", através de adaptações portguesas: to flirt 
> flirtar > flartar.7 Além dessas, Fernando V . Peixoto da Fonseca fez uma 
lista de algumas formas levadas do inglês para o português, entre elas: bo-
bina, bombardo, bote, breque, cheque, clube, drainagem. futebol, grogue, hu-
morista, júri, pudim, rosbife, rufo. rum, sanduíche, túnel, turfe, turismo, va-
gão, xelim. Este autor acrescentou um comentário: " . . . os anglicismos vieram 
diretamente para o português, ou através do francês, como bebê. rosbife e 
con t r adança " . s Além desse estudo, Cândido de Figueiredo publicou um tra-
balho de dois volumes contendo centenas de empréstimos, enquanto que R.F-
Mansur Guérios recentemente discutiu a história dos empréstimos italianos 
introduzidos na língua portuguesa-9 

Finalmente, observando a atitude de um dos mais moderados sobre o 
assunto, Manuel da Paiva Bóleo estuda a situação, e com cuidado especial 
o.s empréstimos no português moderno, e resume-a desta forma: 

De uma maneira geral pode afirmar-se que a influência fran-
cesa, na época atual, embora continue a ser grande, é muito me-
nor que noutros períodos da língua, por ex., no século X I X . 

A seguir, por ordem de importância, ao elemento francês, vem 
o inglês, que se encontra, principalmente, na linguagem desportiva 
e culinária. Também aqui houve alguns termos que passaram à 
fala corrente e popular, como espiche (speech, ¡discurso elogioso" 
sic, chumaco ("shoemaker"), "sapateiro remendão" sic. móni (mo-
ney), butes (boots), bife, rosbife, lanche, pudhn, etc-, para não fa-
lar de nomes de jogos e desportos, io 

Os Gráficos 

Voltando ao assunto sobre Eça de Queirós e seu uso de anglicismos, ve-
rifica-se que um grande número deles é claramente visível na Edição Com-
pleta da produção deste autor, publicada pelo Lello, pois estão em itálico. 
Desta forma, são evidentes os empréstimos ingleses que Eça quis enfatizai 
mais. Além disso, eles constituem uma amostra facilmente verificável (com 
paciência) deste tipo particular de estrangeirismo. 

7 BOTELHO DE AMARAL, Vasco. Meditações críticas sobre a lingua portu-
guesa. Lisboa, Ed. Gama, 1945. p. 184. 

8 PEIXOTO DA FONSECA, Fernando V. Noções da história da língua portu-
guesa. Lisboa, Clássica, 1959. p. 110. 

9 FIGUEIREDO, Cândido de. Os estrangeirismos. Lisboa, Clássica, 1923-28. 
2 v. MANSUR GUÉRIOS, R. F. Os empréstimos italianos da língua portuguesa. 
Arquivos do Centro de Estudos Portugueses, Curitiba, 2(1):5-10, jan./Jun. 1973. 

10 PAIVA BOLEO, Manuel de. Introdução ao estado da filologia portuguesa. 
Lisboa, Revista de Portugal, 1946, p. 38. Notar, no entanto, as definições estra-
nhamente limitadas de "speech", o que em áreas de fala inglesa não é exatamente 
só "elogioso", e de "shoemaker", o qual não significa necessariamente um mero con-
sertador de sapatos. Estes podem ser, portanto, dois exemplos de mudança de 
significado ao serem os empréstimos adotados na língua portuguesa. 

1 7 6 l e t r a s , Curitiba ( 2 5 ) : 173-202, jul . 1 ) 76 



KERR Jr. J . A . Notas sobre anglicismos queirosìanos 

Por essa razão, proponho fazer uma lista de resultados do exame da Edi-
ção Completa dos trabalhos de Eça de Queirós da casa editorial Lello no 
gráfico de palavras que segue, na esperança de que se possa chegar a algu-
mas conclusões, observando seu uso pelo homem que foi certamente um 
dos mais importantes escritores de Portugal (especialmente na prosa de f ic-
cão) do século dezenove, se não o mais notável. Primeiramente, no entanto, 
alguns comentários sobre as normas: 

A. O termo "anglicismo" inclui tudo que pareça ser Inglês, tanto os vo-
cábulos representados na escrita no Inglês padrão (num gráfico separado) 
como os que tenham sido ortograficamente adaptados ao português, e o que 
aparece em itálico na edição de Lello. (Vocábulos estrangeiros como os no-
mes do cabeçalho na correspondência do autor não foram considerados). Es-
tes gráficos são rotulados como "Gráfico I". e "Gráfico I I " . 

B. Estes vocábulos estão apresentados em ordem alfabética para fa-
cilitar a referência. 

C. As obras consultadas na busca dos empréstimos ingleses estão enu-
meradas ao lado no topo das folhas, na ordem em que Lello enumerou-as, 
principalmente por causa da dificuldade em estabelecer uma lista cronológi-
ca, a menos que algumas obras, como Correspondência, sejam separadas em 
vários componentes: um processo que tornaria de difícil manuseio os grá-
ficos. 

D. A freqüência com que cada vocábulo aparece em cada obra é de-
monstrada por um número que aparece no lugar respectivo na linha abaixo 
da do título da obra. Estas linhas ocupam toda a extensão do gráfico. 

E. Os empréstimos em cada obra são subtotalizados no final de cada 
página do gráfico. 

F. 0 número total de vezes que cada vocábulo aparece encontra-se na 
coluna perto do lado direito das várias páginas do gráfico principal. 

G. À direita de (F ) , será encontrado o número de obras, por volume, em 
que cada uma das formas aparece. 

H. A direita de (G), será encontrada uma indicação da parte do dis-
curso deste vocábulo particular, quando apropriado. 

I . Finalmente, encontra-se uma coluna miscelánea "Comentários", para 
uso em alguns casos. 

J. Os totais encontram-se na última página do Gráfico I e no final dos 
Gráficos I I e I I I . 

K . Um asterisco ( * ) ao lado do anglicismo indica que este consta tam-
bém na lista de Os Estrangelrismos de Candido de Figueiredo, 2 vols, Livra-
ria Clássica Editora, Lisboa, 1923 e 1928. 

L. Um trabalho de Rider Haggard — King Solomon's Mine — foi incluí-
do por causa da influência exercida por Eça de Queiroz na sua tradução 
para o português. 

Antes de voltar a atenção às nossas conclusões sobre os anglicismos nas 
cbras de Eça de Queirós, reorganizaremos algumas informações acima cita-
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Jas, a saber por data da composição. n para mostrar a freqüência dos em-
préstimos (tendo sempre em mente que estamos tratando somente dos vo-
cábulos destacados em itálico). O resultado é como segue: 

Gráfico I I I 

Obra Data Anglicismos 

Prosas Bárbaras 1866-1870 6 
O Egipto 1869 29 
Notas Contemporâneas 1869-1898 53 
Correspondência 1870-1899 45 
Uma Campanha Alegre 1871-1872 41 
Contos depois de 1874 11 
Cartas de Inglaterra 1874-1888 246 
O Crime do Padre Amaro 1875 9 
0 Primo Basilio 1878 13 
A Capital 1878 58 
0 Conde de Abranhos 1879 5 
0 Mandarim 1880 10 
A Relíquia 1887 10 
A Correspondência de F .M. 1888 20 
Os Malas 1888 262 
Ültimas Páginas 1888-1893 3 
Cartas Inéd- de F . Mendes 1888-1894 17 
Ecos de Paris 1888-1900 15 
As Minas de Salomão 1891 23 
Alves & Cia. 1891 (? ) 2 
Cartas Fam. e Bilh. de Paris 1893-1897 20 
A Ilustre Casa de Ramlres 1900 14 
A Cidade e as Serras 1900 10 

Total 922 
Algumas Conclusões 

Em primeiro lugar, parece apenas lógico que a tendência de alguns pu-
ristas da linguagem em procurar remo%'er a inclusão de palavras e expres-
sões estrangeiras na língua portuguesa não somente está condenada a fra-
cassar, mas também, em alguns casos, pode levar a comentários que orlam 
o ridículo, ou, pior ainda, àqueles que são falsos ou mal orientados. Além 
disso, comentários de natureza quase histérica são facilmente notados e des-

li Estas datas foram tiradas de João Gaspar Simões. Eça de Queirós (Lisboa, 
Arcàdia, 1961). ou, onde necessário, foram deduzidas da evidência interna nas pró-
prias obras. Em alguns casos, são apenas aproximações às datas da composição 
devido à maneira como o autor revisou seus manuscritos etc... 
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contados, enquanto que se poderia suspeitar que a ação destes puristas sobre 
os melhores escritores brasileiros e portugueses é nula. Neste pequeno es-
tudo, temos uma indicação, ainda que parcial e evidentemente limitada, da 
maneira como um grande homem de letras de Portugal — Eça de Queirós 
— empregou anglicismos quando melhor lhe pareceu. 

Em segundo lugar, parece que o uso que Eça faz dos empréstimos in-
gleses — pelo menos os que estão em itálico nas edições de Lello — foi re-
lativamente pequeno. Dos possíveis milhões de palavras usadas pelo autor 
nas suas obras, somente 311 eram empréstimos ingleses, empregados como 
palavras estrangeiras. O autor usou-as no total de 922 vezes nos 25 volumes 
de prosa que foram examinados durante o transcurso deste estudo. Adicio-
nalmente, Eça empregou 16 palavras e frases que tinham sido adaptadas de 
alguma forma à língua portuguesa. Estas foram apresentadas em itálico, de 
modo suficientemente interessante, num total de 38 vezes. 

Em terceiro lugar, a despeito da conhecida antipatia de Eça por uma 
parte do mundo falante de Inglês — os Estados Unidos — parece haver uma 
relação entre a longa estada do autor na Inglaterra (que estava pelo menos 
mais perto da Europa) e o número de anglicismos usados em certas obras. 
No entanto, esta relação c apenas uma coisa muito geral, e a freqüência do 
uso de anglicismos passa despercebida em cada final dos três gráficos. Pare-
ce haver uma correlação muito mais concreta entre os assuntos das várias 
obras, num sentido amplo, e a freqüência dos anglicismos. Quando o autor 
escreve na Inglaterra, e escreve sobre fatos ingleses, tende a usar mais pa-
lavras e expressões inglesas, para descrevê-los. Quando Eça coloca perso-
nagens de caráter muito cosmopolita nas suas histórias, a freqüência do uso 
dos empréstimos tende a aumentar, em alguns casos, bastante dramatica-
mente. 

As exceções a esta tendência são evidentes, naturalmente. O supersofisti-
cado Jacinto, em A Cidade e as Serras, por exemplo, quase não usa palavras 
ou frases inglesas. Neste caso deve ser lembrado, no entanto, o fato de que 
este livro foi escrito por um homem que estava quase no fim de sua vida e 
que estava simbolicamente reintegrando-se na vida portuguesa, contrastando 
os prazeres gastos na cosmopolita Paris com as amadas imagens de sua ter-
ra natal. Assim haveria pouca necessidade de anglicismos em tal obra. 

Em quarto lugar, nota-se que a esmagadora maioria dos anglicismos usa-
dos são substantivos ou frases nominais de alguma espécie. Assim, o in-
glês que o autor emprega tende a ser usado para descrever coisas materiais 
e imateriais. Os modificadores destas palavras tendem a ser em português. 
Por exemplo, ele não diz algo como, "a green coisa", mas "o whist de todos 
os dias". Por essa razão, falando de uma maneira geral, o simbolismo inglês 
usado por Eça é muito simples, envolvendo somente a substituição de um 
rótulo verbal por um outro. 
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Em quinto lugar, torna-se óbvio pelos gráficos que um certo número de 
vocábulos ingleses nas obras examinadas aparecem em forma incorreta. N o 
entanto, raramente são mal empregados. Consequentemente, parece que mui-
tos deles podem ser postos de lado como resultado de erros tipográficos da 
parte dos publicadores. Entretanto, onde as formas que são estranhas paru 
o ouvido americano são singulares, parece possível que o erro foi (a ) ou 
cometido primeiramente pelo autor, apesar de seu conhecimento do mundo 
e de suas línguas, ou (b ) que elas foram consideradas como diferenças exis-
tentes entre o inglês americano e a variante britânica ou como resultado 
que quase um século de tempo produziu tanto na América como na Grã-Bre-
tanha. Um caso interessante, neste particular, é a palavra "shake-hand", 
com a significado de "t ip" . Isto não consta nos dicionários do moderno In-
glês que foram consultados. Tampouco aparece no Inglês corrente e mo-
derno da América. No entanto, aparece num dicionário americano completo; 
cssim sendo, pode representar um caso de preservação de uma forma par-
ticular usada na primitiva colônia inglesa, entre pequenos grupos de pes-
soas do interior da América, enquanto que morreu no primitivo país de 
origem e nos modernos centros culturais da América. E talvez, o mais es-
tranho de tudo, naturalmente, seja a preservação casual da palavra no mun-
üo falante do português. 

Em sexto lugar, torna-se óbvio pela leitura de Eça que, a despeito destas 
dificuldades menores, os anglicismos empregados são efetivos na criação de 
um certo tom ou ambiente, ou na adição de certos elementos à narrativa. 
Considerem a diferença entre aguardente e "whiskey", que presumivelmente 
significa scotch whiskey, depois da tradição européia. 

Como ponto seguinte, também pode ser observado pelos gráficos ante-
riores que Eça de Queirós usou muitos empréstimos ingleses que não foram 
catalogados por Cândido de Figueiredo cerca de trinta a cinqüenta anos 
mais tarde. Se isto se deveu ao desaparecimento desses empréstimos da ce-
na portuguesa neste intervalo, ou à peculiar história da publicação de algu-
mas das obras de Eça, é secundário. O que isto significa é que se deve usar 
a compilação de Cândido Figueiredo com cuidado, pois ela é evidentemente 
incompleta. N o caso em questão, deve-se lembrar somente de que Os Malas 
foi publicado algumas décadas antes da publicação de Os Estrangeirismos. e 
que o primeiro era quase um trabalho desconhecido pelo autor pouco co-
nhecido . 

Finalmente, quando se considera que Eça de Queirós empregou tanto os 
empréstimos franceses, latinos, alemães, espanhóis, árabes, italianos como 
os ingleses, compreende-se bem a magnitude que um estudo completo sobre 
o assunto envolveria, como também as limitações destas poucas notas sobre 
os anglicismos queirosianos. 
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KERR Jr. J.A. Notas sobre anglicismos queirosianos 

Resumo 
O presente artigo pretende mostrar o valor dos anglicismos que Eça de 

Queirós introduziu nas suas obras, enriquecendo de maneira decisiva a lín-
gua portuguesa. Apesar de tratar-se de uma contribuição valiosa, muitos 
estudiosos criticaram-no violentamente pela corrupção lingüística. Esta ati-
tude foi sendo pouco a pouco substituída por uma compreensão maior sobre 
empréstimos e, consequentemente, sobre os anglicismos queirosianos. 

Os gráficos demonstram objetivamente a freqüência e a variedade des-
tes anglicismos e permitem tirar algumas conclusões: a ) a tentativa de 
alguns puristas da linguagem em remover empréstimos resulta nula, visto 
que estes acabam incorporando-se à língua em questão; b ) o uso que Eça 
fez dos anglicismos é relativamente limitado, contando-se apenas 311 emprés-
timos deste tipo; c ) há uma estreita relação entre o assunto das obras e a 
freqüência dos anglicismos; d ) a grande maioria dos anglicismos usados são 
substantivos ou frases nominais; e ) alguns vocábulos ingleses estão em for-
ma incorreta, mas raramente mal empregados; f ) é óbvio que os anglicismos 
dão um matiz especial a sua narrativa; g ) muitos empréstimos ingleses usa-
dos por Eça não foram arrolados por Cândido de Figueiredo e é, portanto, 
aconselhável um certo cuidado ao consultar o seu trabalho. 

Considerando que Eça de Queirós não somente usou empréstimos in-
gleses como também franceses, italianos, latinos, alemães, espanhóis e ára-
bes, compreende-se o valor de um estudo completo sobre o assunto. 

Summary 
The purpose of this article is to show the value of the anglicisms that 

Eça de Queirós introduced in his works, enriching the Portuguese language 
considerably. Although it is an important contribution to the language, ma-
ny experts criticized him violently for such linguistic corruption. This atti-
tude has fradually been replaced by a greater comprehension of the loan-
-forms and, therefore, about queirozian anglicisms. 

The charts clearly show the frequency and the variety of these anglicisms 
and give us some conclusions: a ) the ef fort of some linguistic purists to 
remove loan-forms is nullified, because they eventually get into the language 
anyway; b ) Eça docs not make use of many anglicisms; there are only 311 
loan-forms of this kind; c ) there is a strict correlation between the subject 
of his books and the frequency of the anglicisms; d ) the majority of the 
anglicisms used by Eça are nouns or nominative phrases; e ) some English 
items are badly written but they arc rarely wrongly used; f ) it is undeniable 
that the anglicisms used by Eça give a cosmopolitan colouring to his works; 
g ) many loanfoçms used by Eça are not listed in the two-volume book by 
Candido de Figueiredo and therefore, it is necessary to be careful when 
consulting this work. 

As Eça de Queirós used not only English loans, but also French, Italian, 
Latin. German, Spanish and Arabic ons, we can appreciate the great impor-
tante of a complete study of this subject. 
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